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Resumo 

A Educação a Distância (EAD), potencializada pelas tecnologias digitais e pela 

demanda por flexibilização dos processos formativos, se consolida como uma das 

principais modalidades de ensino na contemporaneidade. Contudo, seu crescimento 

ocorre em meio a tensões e contradições, especialmente no que se refere à formação de 

professores/as. Este trabalho, ancorado em leituras realizadas no componente curricular 

"Estudos Avançados em Educação e Contemporaneidade", do PPGEduC/UNEB, propõe 

uma análise crítica e decolonial das novas configurações do trabalho docente na EAD, 

problematizando os impactos da cultura digital nas práticas formativas e nas 

epistemologias que as sustentam. A inserção das tecnologias digitais no campo 

educacional não é neutra. Ao mesmo tempo que ampliam acessos e promovem 

inovações pedagógicas, também podem reforçar lógicas hegemônicas e coloniais de 

produção do conhecimento. Autores/as como Catherine Walsh, Enrique Téllez Fabiani, 

Angelo Dantas de Oliveira e Bernardete Gatti sustentam a necessidade de tensionar os 

fundamentos da formação docente diante da colonialidade persistente nas práticas 

pedagógicas, nos discursos institucionais e nas arquiteturas tecnológicas que moldam a 

EAD. Isso implica questionar não apenas o uso instrumental das tecnologias, mas, 
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etudo, os sentidos simbólicos, políticos e afetivos que elas carregam na organização do 

trabalho docente e na constituição de saberes. A partir desse referencial crítico, o texto 

defende a urgência de uma EAD pluriversal, situada e comprometida com a justiça 

social, que valorize saberes locais, linguagens diversas e epistemologias insurgentes. A 

formação de professores/as nesse cenário não pode estar centrada apenas na 

operacionalização de plataformas ou na reprodução de conteúdos previamente 

definidos. É necessário promover deslocamentos epistemológicos que convoquem os 

sujeitos à escuta das narrativas silenciadas, à valorização das experiências 

corporificadas e à construção de metodologias que respeitem as trajetórias, os territórios 

e as subjetividades presentes nos espaços virtuais de aprendizagem. Compreende-se que 

o trabalho docente na EAD, atravessado pelas tecnologias digitais, se reorganiza em 

meio a exigências de produtividade, flexibilidade e performatividade, o que muitas 

vezes acentua precariedades, invisibiliza o papel formativo do/a educador/a e naturaliza 

processos de padronização. Nessa encruzilhada, a cultura digital opera como campo de 

disputas, onde circulam forças de dominação, mas também, possibilidades de resistência 

e reexistência. A formação crítica para atuação na EAD, portanto, exige um projeto 

político-pedagógico que se oponha ao tecnicismo reprodutivista e à lógica neoliberal 

que permeia muitas políticas educacionais contemporâneas. A tessitura desenvolvida 

neste trabalho evidencia que a EAD pode ser tanto um instrumento de reprodução de 

desigualdades quanto um espaço fecundo para práticas contra-hegemônicas. O ponto de 

inflexão reside no projeto formativo adotado: ou seguimos reafirmando modelos 

coloniais baseados na neutralidade, na meritocracia e na invisibilização dos saberes 

subalternizados; ou escolhemos trilhar caminhos educativos que reconhecem a 

multiplicidade de vozes, saberes e existências. Esse percurso, no entanto, não é isento 

de desafios. Ele exige coragem institucional, formação continuada crítica e o 

compromisso ético-político de docentes que estejam dispostos/as a romper com zonas 

de conforto, desnaturalizar privilégios e enfrentar as estruturas de opressão que 

atravessam o campo educacional. Com efeito, adotar uma abordagem decolonial na 

formação para a EAD implica, ainda, compreender a linguagem como potência 

formadora: ela pode simultaneamente aprisionar e libertar. Por isso, é necessário 

repensar os modos de comunicar, ensinar e aprender nos ambientes virtuais que laçam 
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de recursos  tecnológicos  É preciso garantir que esses espaços digitais representem e 

acolham a diversidade dos sujeitos que os habitam, incluindo ações concretas que 

incidem sobre o currículo, os recursos didáticos, os processos avaliativos e a 

composição das equipes pedagógicas. Assim, a formação docente na EAD, quando 

atravessada pela cultura digital e orientada por uma perspectiva decolonial, pode se 

tornar uma potente prática de insurgência pedagógica. Cada docente que ousa escutar 

narrativas antes marginalizadas, cada currículo que incorpora múltiplas referências, 

cada plataforma que favorece o diálogo e não apenas a entrega de conteúdos, representa 

um ato político de ruptura. Educar, neste contexto, é um posicionamento ético, uma 

escolha pela justiça pelo reconhecimento intersubjetivo e pela pluralidade. Portanto, 

semear “mundos outros possíveis” na EAD não se faz apenas com boas intenções ou 

inovações técnicas, mas com decisões políticas conscientes. Que sejamos, então, 

semeadores/as de uma formação que reconhece o valor da diversidade, que afirma os 

saberes comunitários e que se compromete com a construção de um trabalho docente 

mais humano, crítico e transformador. A tecnologia, nesse cenário, deixa de ser mero 

instrumento e passa a ser meio de reexistência e emancipação. 

 

Palavras-chave: Formação docente; Educação a distância; Decolonialidade. 
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